
1  -  Notícias CNTV 

Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 24/04/2014 - Edição 1031

A Prosegur Brasil S/A 
Transportadora de Valores e 
Segurança pagará indenização de 
R$ 15 mil por dano moral a uma 
auxiliar que tinha que obter uma 
senha com o supervisor ao término 
da jornada para sair do local. A 
Quarta Turma do Tribunal Superior 
do Trabalho negou provimento a 
agravo da empresa porque, para 
reduzir o valor da condenação, seria 
necessário reexaminar fatos e provas, 
procedimento vedado pela Súmula 
126 do TST.

A empregada foi contratada como 
auxiliar de operação de valores, 
com jornada noturna de 12h. Na 
reclamação trabalhista, pediu 
indenização de 30 vezes o último 
salário pela restrição da liberdade de 
locomoção. Segundo ela, várias vezes 
ficou “presa” após o expediente e, para 
ser liberada, deveria pegar senha com 
o supervisor, que, com frequência, 
entregava outro malote e dizia que 
somente entregaria a senha após a 

conferência. A Prosegur negou 
a prática, mas as testemunhas 
confirmaram sua ocorrência.

Configurou-se, para o juízo 
de primeiro grau, a restrição da 
liberdade de ir e vir da auxiliar, 
considerando-se, portanto, 
o dano emocional como fato 
notório, que independe de prova 
(artigo 334, inciso I, do Código de 
Processo Civil). A indenização, 
fixada em R$ 15 mil, foi mantida 
pelo Tribunal Regional do 
Trabalho da 1ª Região (RJ), que 
negou seguimento a recurso de 
revista da empresa.

A Prosegur sustentou, no 
agravo de instrumento pelo 
qual tentou trazer a discussão ao 
TST, que a condenação violou os 
artigos 186 e 927 do Código Civil, 
por não haver comprovação de ato 
culposo de sua parte, nem do dano. 
Mas a violação alegada foi afastada 
pelo relator, ministro Fernando 
Eizo Ono, que observou que o 

Rio de Janeiro

Prosegur é condenada por 
exigir de auxiliar autorização 
escrita para sair do trabalho

contexto probatório registrado pelo 
Regional era em sentido contrário, 
pela configuração da existência de 
danos morais, diante da restrição da 
liberdade de locomoção.

Fonte: TST
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Pernambuco
Projeto-piloto de segurança 
reduz em 30% número de 

assaltos a bancos
Implantado há oito meses, o 

Projeto-piloto de Segurança Bancária 
já reduziu em 30% o número de 
assaltos a bancos em Recife, Olinda e 
Jaboatão dos Guararapes. De agosto 
do ano passado para cá, as 209 
agências abrangidas das três cidades 
pernambucanas sofreram sete assaltos, 
contra dez no mesmo período do ano 
anterior. Este ano ocorreram até agora 
dois ataques, segundo levantamento 
do Sindicato dos Bancários de 
Pernambuco e da Fenaban. No mesmo 
período do ano passado, foram três 
assaltos.

Para a presidenta do Sindicato, 
Jaqueline Mello, os dados comprovam 
que o Projeto-piloto tem sido efi caz. 
“Vale lembrar que, nos últimos anos, 
o número de assaltos a bancos em 
Pernambuco estava crescendo de forma 
assustadora. Mas desde a implantação 
do Projeto-piloto, a curva ascendente 

de assaltos foi invertida, o que mostra 
a e� cácia das medidas de segurança 
implantadas nas 209 agências de Recife, 
Olinda e Jaboatão”, comenta Jaqueline.

Nesta quarta-feira, dia 23, o 
Sindicato e a Contraf-CUT voltaram 
a se reunir com a Fenaban dentro 
do Grupo de Acompanhamento do 
Projeto-piloto. Foi a quinta reunião 
do grupo no Recife, que nos encontros 
anteriores já havia constatado uma 
redução na criminalidade. 

Os dados sobre o crime da “saidinha 
de banco” não puderam ser avaliados 
porque a Secretaria de Defesa Social 
(SDS) do governo de Pernambuco 
não compareceu. Também não 
participaram representantes das três 
prefeituras e do Ministério Público. As 
entidades serão novamente convidadas 
para a próxima reunião do Grupo de 
Acompanhamento, agendada para o 
dia 26 de maio, às 13h, no Recife.

Extensão das medidas 
para todo o país

Segundo o secretário de Imprensa 
da Contraf-CUT e coordenador do 
Coletivo Nacional de Segurança 
Bancária, Ademir Wiederkehr, 
o balanço desses oito meses de 
Projeto-piloto é positivo. 

“Ainda temos muito o que avançar, 
mas já podemos constatar que os 
equipamentos implantados nas três 
cidades pernambucanas estão sendo 
e� cientes para melhorar a segurança 
e, principalmente, proteger a vida 
das pessoas. Esperamos obter novos 
avanços e estender as medidas 
aprovadas para todas as agências 
e postos de atendimento em todo o 
país”, defende.

O Projeto-piloto foi conquistado 
pelos bancários na Campanha 
Nacional de 2012. Implantado em 
agosto de 2013, o acordo garantiu 
a instalação de porta giratória com 
detector de metais, câmeras internas 
e externas, biombos em frente aos 
caixas, guarda-volumes e cofres 
com retardo, além da presença de 
vigilantes armados e com coletes 
a prova de balas. A duração do 
Projeto-piloto é de um ano.

Os bancários voltaram a cobrar 
melhorias nos biombos instalados 
pelo Itaú, na medida em que muitos 
não são opacos e por isso não 
garantem privacidade aos clientes 
na hora de sacar dinheiro nos caixas.Qualidade nas imagens das câmeras

Durante a reunião desta quarta-
feira, o Sindicato e a Contraf-CUT 
cobraram da Fenaban que os bancos 
melhorem a qualidade das imagens 
das câmeras de segurança. 

A reclamação foi apresentada por 
delegados da própria polícia, na última 
reunião, dizendo que muitas vezes não 
conseguem identifi car os suspeitos 
no vídeo. Numa das ocorrências, 
o vigilante de uma agência não se 
reconheceu nas imagens.

Os representantes dos bancos 
fi caram de verifi car as unidades com 
problemas. Além da boa resolução 
das imagens, os bancários defenderam 
também o monitoramento em tempo 
real fora do local controlado, como 
forma de inibir assaltos e auxiliar na 
identifi cação de suspeitos.

Vidros blindados nas fachadas
Outra cobrança feita pelos 

representantes dos bancários foi a 
instalação de vidros blindados nas 
fachadas das agências, medida não 
prevista no Projeto-piloto. Num 
dos assaltos registrados este ano 
no Recife, os ladrões entraram na 
agência quebrando os vidros com uma 
marreta. 

A Fenaban negou a implantação 
de vidros blindados, alegando ter 
pareceres técnicos que mostram 
a inefi cácia do equipamento. Os 
bancários rebateram, dizendo que 
as atuais fachadas são vulneráveis e 
facilitam o ataque dos bandidos

Mais transparência
“A reunião foi boa, mas infelizmente 

os demais atores envolvidos no Projeto-

piloto não compareceram. A falta de 
representantes da SDS prejudicou um 
pouco este encontro, pois não tivemos 
acesso aos dados mais detalhados sobre 
os crimes de ‘saidinha de banco’ que 
estão contidos nos boletins de ocorrência, 
como os bairros, as instituições 
� nanceiras mais vulneráveis e o modus 
operandi dos assaltantes”, afi rma o 
diretor do Sindicato, João Rufi no.

“Com essas informações poderemos 
trabalhar melhor para combater esta 
modalidade de crime. Esperamos 
que na próxima reunião o governo de 
Pernambuco envie seus representantes, 
assim com o Ministério Público e as 
prefeituras das três cidades”, conclui o 
dirigente sindical.

Fonte: Contraf-CUT com Seec-PE
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Brasilia
Fenavist supera o racha e elege chapa 

A Federação Nacional das Empresas 
de Segurança Privada (Fenavist) 
realizou nesta quarta-feira, (23), a 
eleição de sua nova direção, desta vez 
unifi cada, superando a crise instalada 
na entidade nacional dos patrões de 
vigilância há cerca de dois anos. A 
Chapa Reunifi cação é presidida pelo 
empresário do Paraná, Jeferson Furlan 
Nazário. A federação patronal é a 
principal interlocutora nacional pelo 
lado patronal dos temas relacionados 
à segurança privada, completando 

neste ano 25 anos de fundação e 
protagonizando neste período alguns 
embates com os nossos sindicatos, 
federações e Confederação, a exemplo 
da luta pela Periculosidade, quando 
o setor mais atrasado do patronato 
trabalhou e jogou todo peso contra 
a reivindicação dos trabalhadores. 
Felizmente vencemos mais esta queda 
de braço que, a bem da verdade, 
fortalece os vigilantes, mas também 
todo o segmento de segurança privada.

Fonte: CNTV Jeferson Furlan Nazário, presidente da Fenavist

São Paulo
Terceirizados são desrespeitados no CAT Itaú

No Centro Administrativo 
Tatuapé do Itaú trabalham cerca 
de 6 mil pessoas. Imagine como 
seria se esse grande prédio não 
tivesse serviço de limpeza diário 
ou controle de circulação, ou ainda 
se não contasse com bombeiros 
para evitar ou combater incêndios? 
Todas essas tarefas, essenciais ao 
bom funcionamento do local, são 
realizadas por terceirizados que, 
apesar da importância, não são 
valorizados pelo banco.

“Os terceirizados que realizam 
serviços de limpeza, manutenção, 
vigilância e de combate a incêndios 
no CAT não possuem nem refeitório 
decente”, denuncia a diretora do 
Sindicato Ana Tércia Sanches.

Ela conta que o grupo tem de 
se amontoar em um cantinho 
improvisado, em péssimas condições. 
O local não conta com ventilação 
adequada e ainda por cima tem um 

esquentador de marmita antigo que 
aquece ainda mais o ambiente.

E os problemas não param por 
aí: tem apenas um micro-ondas 
velho e enferrujado para esquentar 
as refeições, só uma geladeira 
completamente destruída, com 
ferrugem, uma prateleira que não 
fecha e junta muita água. O bebedouro 
é tão antigo que nem possui sistema 
de escoamento de água.

Como se não bastasse, não há 
mesas. “Os trabalhadores têm de se 
acomodar em bancadas improvisadas 
com restos de móveis do banco e são 
obrigados a se alimentar olhando para 
a parede. Para � nalizar, vale dizer 
que o espaço comporta pouquíssimas 
pessoas e eles precisam aguardar sua 
vez para fazer a refeição”, acrescenta 
o dirigente sindical Sérgio Lopes, o 
Serginho.

VESTIÁRIOS – A situação dos 
vestiários é outro incômodo. Segundo 

os dirigentes, os locais são apertados, 
também sem ventilação. Os armários 
são quebrados e, por falta de espaço, 
o único banco que existe bloqueia a 
porta que dá acesso aos chuveiros.

LIXO – E no corredor por onde 
passam os terceirizados para ir ao 
refeitório ou ao vestiário a falta de 
higiene é visível, com caçambas de lixo 
e produtos de limpeza armazenados 
sem muito rigor.

“Todo trabalhador merece respeito. 
Esse grupo de terceirizados serve aos 
mais de 5 mil bancários que circulam 
no CAT. O Sindicato já cobrou que 
o abandono e as más condições de 
trabalho sejam urgentemente revistos 
pelo banco. O Itaú é o principal 
responsável pois é quem na ponta se 
bene� cia da limpeza, arrumação, 
vigilância e proteção da comunidade 
que ali circula”, destaca Ana Tércia.

Fonte: Sindicato dos Bancários 
de São Paulo
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